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CADERNO DA REGIÃO HIDROGRÁFICA

O primeiro nome do desenvolvimento sustentável 

é necessidade: é necessário manter o ambiente 

natural saudável e seus aspectos ecológicos. Essa 

“ação necessária” é condição reclamada pelas 

transformações a que tem sido submetido o mundo 

como um todo. A perturbação climática ingressa 

no processo real (“natural”) e o perfaz mediante 

eventos drásticos que atestam a necessidade da 

preservação da vida, tornada exigência planetária; 

afi nal, se é verdade que a natureza é obra divina, 

não é menos verdade que sua preservação é obra 

humana. Signifi ca dizer que cuidar e proteger a 

natureza é tarefa exclusivamente nossa.

Nesse sentido, a Lei n.º 9.433/1997 passou 

a reconhecer, de modo expresso, que “a água 

é um recurso natural limitado, dotado de valor 

econômico”.

Ao lado dessa premissa maior defi nitivamente 

incorporada à atual gestão das águas brasileiras, 

a Lei de Águas declara também que a água é um 

bem de domínio público, e que a sua gestão deve 

ser descentralizada e contar com a participação do 

poder público, dos usuários e das comunidades, de 

modo a sempre proporcionar o uso múltiplo, racional 

e integrado, assegurando-se, pois, às presentes e 

futuras gerações sua necessária disponibilidade em 

padrões de qualidade adequados aos respectivos 

usos, com vistas ao desenvolvimento sustentável.

Os clamores da lei são inequívocos ao buscar 

condutas racionais e procedimentos tecnológicos 

compatíveis com a necessidade de harmonizar as 

atividades humanas e a preservação do ambiente 

natural indispensável ao desenvolvimento dessas 

mesmas atividades socioeconômicas. A noção 

prática dessa necessidade não pode ter existência 

senão a partir de concepções novas e inovadoras 

das condições de sustentabilidade e da gestão dos 

recursos hídricos que se vêm construindo no País.

O primeiro aspecto a se verifi car, no entanto, é 

que isoladamente as leis e os planos nem sempre 

podem tudo. Ou seja: nenhum plano ou lei jamais 

encontrará sua efetividade senão após sua aceitação 

plena e, para tanto, é necessário envolvimento e 

participação social desde sua construção até sua 

implementação.

Daí a participação social e o compartilhamento 

estarem presentes de forma concreta e destacada 

tanto no processo de elaboração quanto de 

implementação do Plano Nacional de Recursos 

Hídricos, recentemente aprovado à unanimidade 

pelo Conselho Nacional de Recursos Hídricos 

– CNRH, confi gurando marco importante da atual 

Política Nacional de Recursos Hídricos.

Ao ensejo, pois, da proclamação da Década 

Brasileira e Internacional da Água (2005-2015), o 

Ministério do Meio Ambiente publica os 12 Cadernos 

Regionais, bem como os Cadernos Setoriais, que, 

além de se terem constituído em valiosos subsídios 

para a elaboração do Plano Nacional de Recursos 

Hídricos, dão-nos conta de informações relevantes 

acerca dos recursos hídricos cujos conteúdos são 

apresentados por Região Hidrográfi ca, a saber: 

Amazônica, Tocantins-Araguaia, Atlântico Nordeste 

Ocidental, Parnaíba, Atlântico Nordeste Oriental, São 

Francisco, Atlântico Leste, Atlântico Sudeste, Paraná, 

Uruguai, Atlântico Sul e Paraguai.

Nos Cadernos Setoriais, a relação da conjuntura 

da economia nacional com os recursos hídricos vem 

a público em levantamento singular, na medida 

em que foi obtida a partir de informações sobre os 

vários segmentos produtivos: a indústria e o turismo, 

o transporte hidroviário, a geração de energia, a 

agropecuária, além de um caderno específi co sobre 

o saneamento.

Assim, é com satisfação que ora apresentamos 

ao público os estudos em apreço, sendo certo que 

o acesso às informações disponíveis e sua ampla 

divulgação vêm ao encontro do aprimoramento 

e consolidação dos mecanismos democráticos e 

participativos que confi guram os pilares do Sistema 

Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

– SINGREH.

João Bosco Senra
Secretário de Recursos Hídricos

Ministério do Meio Ambiente

Realização:

Apoio: Patrocínio:

PN
RH
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Prefácio

O Brasil é um país megadiverso e privilegiado em termos de disponibilidade hídrica, abrigando cerca de 12% das reservas 

mundiais de água doce, sendo que se considerarmos as águas provenientes de outros países, esse índice se aproxima de 18%. 

No entanto, apresenta situações contrastantes de abundância e escassez de água, o que exige dos governos, dos usuários e da 

sociedade civil, cuidados especiais, organização e planejamento na gestão de sua utilização. 

Neste sentido, a elaboração do Plano Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) configura importante marco para a consolidação 

do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos e, conseqüentemente, para a gestão sustentável de nossas águas. 

Ademais, seu estabelecimento atende aos compromissos assumidos pelo Brasil na Cúpula Mundial de Joanesburgo (Rio+10), que 

apontou para a necessidade dos países elaborarem seus planos de gestão integrada de recursos hídricos até 2005. 

A construção do PNRH contou com a participação de todos os segmentos envolvidos na utilização de recursos hídricos e teve 

como pressupostos a busca do fortalecimento da Política Nacional de Recursos Hídricos, a promoção de um amplo processo de 

envolvimento e participação social, além da elaboração de uma base técnica consistente. 

Para subsidiar o processo de elaboração do PNRH, foram desenvolvidos diversos estudos, dentre eles documentos de carac-

terização denominados Cadernos Regionais para cada uma das 12 Regiões Hidrográficas, definidas pela Resolução do Conselho 

Nacional de Recursos Hídricos nº 32/2003, que configuram a base físico-territorial para elaboração e implementação do Plano.

É importante ressaltar a efetiva colaboração das Comissões Executivas Regionais (CERs), instituídas por meio da Portaria nº 

274/1994, integradas por representantes da União, dos Conselhos Estaduais de Recursos Hídricos, dos usuários e organizações 

civis de recursos hídricos.

Neste contexto, a ampla divulgação do Caderno da REGIÃO HIDROGRÁFICA ATLÂNTICO LESTE visa contribuir para a 

socialização de informações, bem como para o aperfeiçoamento do PNRH, cujo processo é contínuo, dinâmico e participativo.

Marina Silva

Ministra do Meio Ambiente
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Seplantec – Secretaria de Estado de Planejamento, Ciência e 

Tecnologia

Siagas – Sistema de Informações de Águas Subterrâneas

Singreh – Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos

SRH/MMA – Secretaria de Recursos Hídricos do Ministério do 

Meio Ambiente

UHE – Usina Hidrelétrica
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Este documento tem por base os estudos regionais de-

senvolvidos para subsidiar a elaboração do Plano Nacio-

nal de Recursos Hídricos - PNRH.

Os Cadernos das Regiões Hidrográfi cas são estudos vol-

tados para o estabelecimento de um Diagnóstico Básico e de 

uma Visão Regional dos Recursos Hídricos de cada uma das 

12 Regiões Hidrográfi cas Brasileiras, destacando-se seu for-

te caráter estratégico.

Dentro dos trabalhos do PNRH, cada Caderno de Região 

Hidrográfi ca apresenta estudos retrospectivos, avaliação de 

conjuntura, e uma proposição de diretrizes e prioridades re-

gionais. Para consubstanciar estes produtos, os documentos 

trazem uma análise de aspectos pertinentes à inserção ma-

crorregional da região estudada, em vista das possíveis arti-

culações com regiões vizinhas.

O presente trabalho constitui-se, sobretudo, em um diag-

nóstico básico e uma visão regional dos recursos hídricos. 

Para sua concretização foram realizados estudos retros-

pectivos e de avaliação de conjuntura pertinentes à Região 

Hidrográfi ca Atlântico Leste de forma a consolidar a visão 

regional desejada.

A partir de informações secundárias, fornecidas pela Se-

cretaria de Recursos Hídricos do Ministério do Meio Am-

biente, devidamente complementada com outros estudos, e 

sob a ótica de inserção macro-regional dessa região com pos-

síveis articulações com regiões vizinhas, esse Caderno reúne 

informações e apresenta análises que pretendem subsidiar a 

Visão Nacional de Recursos Hídricos, o estabelecimento de 

cenários, diretrizes e metas, bem como subsidiar a formula-

ção de Programas Nacionais e Regionais. 

O documento estrutura-se em seis capítulos. O capítulo 1, 

desenvolvido pela Coordenação do Plano Nacional de Recur-

sos Hídricos. Trata de uma contextualização do PNRH e como 

este Caderno se encaixa nesse contexto.

O capítulo 2 aborda a concepção metodológica geral usada 

na elaboração do texto e foram listadas as principais bases 

de informações, assim como órgãos de referência na disponi-

bilização das informações fundamentais para concepção do 

presente documento.

No capítulo 3, a Região Hidrográfi ca Atlântico Leste é des-

crita com base em sua latitude e longitude que, de certa forma, 

explicam todo o conjunto de aspectos relacionados aos recur-

sos hídricos quando analisados frente às disponibilidades, de-

mandas ou entraves constatados no presente estudo. 

O capítulo 4, cujo objetivo é estabelecer um panorama dos 

recursos hídricos na região estudada e sua inter-relação com 

o processo de ocupação da região, faz uma abordagem de 

quatro temas distintos, porém, que guardam estreita inter-

dependência.

A primeira parte baseia-se em uma descrição, a partir de 

dados secundários, dos recursos hídricos regionais, superfi -

ciais e subterrâneos, sob a ótica da quantidade e qualidade. 

Para isso foi feita uma caracterização das bacias hidrográfi -

cas que compõem a região de estudo, do clima e da geologia, 

geomorfologia, solos e condicionantes hidrogeológicas. A dis-

ponibilidade de águas superfi ciais foi avaliada por meio de 

estudos das vazões médias e de estiagem e a disponibilidade 

subterrânea estimada a partir da geologia. 

Na segunda parte foram identifi cadas comunidades natu-

rais geografi camente distintas, denominadas ecorregiões e 

suas variações ecológicas. Foram abordados os diversos usos 

e ocupação do solo da Região Hidrográfi ca Atlântico Leste, 

considerando, o Estado geral de antropização das paisagens 

naturais e a identifi cação de domínios espaciais existentes na 

área de estudo. 

Na terceira parte desse capítulo foram descritos os aspec-

tos sociais, econômicos e culturais da região. Foram analisa-

das e espacializadas 23 variáveis com o propósito de revelar 

Apresentação
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alguns aspectos considerados essenciais para a compreen-

são do cenário de gestão dos recursos hídricos. Será ainda 

caracterizado nesse capítulo, o uso da água para diversas 

fi nalidades e estimadas as demandas por setor de consumo 

na Região Hidrográfi ca Atlântico Leste assim como, apre-

sentado um histórico de confl ito pelo uso da água e realizado 

um balanço hídrico entre demandas e disponibilidades. 

Na quarta e última parte do capítulo 4 foi apresentado 

um conhecimento do quadro legal institucional dos recur-

sos hídricos na Região Atlântico Leste, avaliando o atual 

estágio de implementação das políticas de Recursos Hídri-

cos e Ambiental, bem como foram identifi cados os atores 

sociais atuantes.

O capítulo 5 apresenta uma análise de conjuntura por 

meio de uma abordagem dos usos hegemônicos da água e 

discute os aspectos identifi cados no balanço hídrico entre 

demandas e disponibilidades. O capítulo 6 apresenta as 

conclusões do trabalho. 

Conforme as diretrizes para a elaboração do Plano Na-

cional de Recursos Hídricos (CNRH, 2000), “mais im-

portante do que se contar imediatamente com todas as in-

formações necessárias ao PNRH, com o nível de precisão 

desejável, é programar a sua elaboração de forma a obter 

aperfeiçoamentos progressivos, indicando-se sempre a ne-

cessidade de obtenção de melhores dados”. Nesse contexto, 

os Cadernos Regionais apresentam informações mais de-

talhadas do que aquelas constantes da primeira versão do 

PNRH (2006), que servirão de subsídio às revisões perió-

dicas do Plano, previstas na resolução CNRH n.o 58/2006. 

Também, a integração de bancos de dados das diversas ins-

tituições geradoras de informações, conforme suas respecti-

vas competências, conduzirá a um progressivo refi namento 

e harmonização dessas informações, a serem incorporados 

nas sucessivas reedições do PNRH.
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A Lei nº 9.433/1997 criou o Sistema Nacional de Geren-

ciamento de Recursos Hídricos – SINGREH e estabeleceu 

os instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos, 

entre os quais se destacam os Planos de Recursos Hídricos, 

defi nidos como planos diretores que visam a fundamentar 

e orientar a implementação da Política Nacional de Recur-

sos Hídricos e o Gerenciamento dos recursos hídricos (art. 

6º), devendo ser elaborados por bacia hidrográfi ca (Plano 

de Bacia), por Estado (Planos Estaduais) e para o País (Pla-

no Nacional), conforme o art. 8o da referida lei. O Plano 

Nacional de Recursos Hídricos – PNRH, constitui-se em 

um planejamento estratégico para o período de 2005-2020, 

que estabelece diretrizes, metas e programas, pactuados so-

cialmente por meio de um amplo processo de discussão, 

que visam assegurar às atuais e futuras gerações a necessária 

disponibilidade de água, em padrões de qualidade adequa-

dos aos respectivos usos, com base no manejo integrado 

dos Recursos Hídricos.

O PNRH deverá orientar a implementação da Política 

Nacional de Recursos Hídricos, bem como o Gerenciamen-

to dos Recursos Hídricos no País, apontando os caminhos 

para o uso da água no Brasil. Dada a natureza do PNRH, 

coube à SRH/MMA, a coordenação para a sua elaboração 

(Decreto nº 4.755 de 20 de junho de 2003, substituído pelo 

Decreto n.o 5776, de 12 de maio de 2006).

O Plano encontra-se inserido no PPA 2004-2007 e con-

fi gura-se como uma das prioridades do Ministério do Meio 

Ambiente e do Governo Federal. Cabe ressaltar o caráter 

continuado que deve ser conferido a esse Plano Nacional de 

Recursos Hídricos, incorporando o progresso ocorrido e as 

novas perspectivas e decisões que se apresentarem.

Com a atribuição de acompanhar, analisar e emitir pare-

cer sobre o Plano Nacional de Recursos Hídricos, foi criada, 

no âmbito do Conselho Nacional de Recursos Hídricos, a 

Câmara Técnica do PNRH – CTPNRH/CNRH, por meio da 

Resolução CNRH nº 4, de 10 de junho de 1999. Para prover 

a necessária função executiva de elaboração do PNRH, a 

CTPNRH/ CNRH criou o Grupo Técnico de Coordenação 

e Elaboração do Plano – GTCE/PNRH, composto pela Se-

cretaria de Recursos Hídricos – SRH/MMA e pela Agência 

Nacional de Águas – ANA. O GTCE/PNRH confi gura-se, 

portanto, como o Núcleo Executor do PNRH, assumindo a 

função de suporte à sua execução técnica.

A base físico-territorial utilizada pelo PNRH segue as di-

retrizes estabelecidas pela Resolução CNRH nº 30, de 11 de 

dezembro de 2002, adota como recorte geográfi co para seu 

nível 1 a Divisão Hidrográfi ca Nacional, estabelecida pela 

Resolução CNRH nº 32, de 15 de outubro de 2003, que 

defi ne 12 regiões hidrográfi cas para o País.

No âmbito das 12 Regiões Hidrográfi cas Nacionais foi 

estabelecido um processo de discussão regional do PNRH. 

Essa etapa é fundamentalmente baseada na estruturação de 

12 Comissões Executivas Regionais – CERs, na realização 

de 12 Seminários Regionais de Prospectiva e de 27 Encon-

tros Públicos Estaduais. As CERs, instituídas através da Por-

taria Ministerial nº 274, de 4 de novembro de 2004, têm a 

função de auxiliar regionalmente na elaboração do PNRH, 

bem como participar em suas diversas etapas.

Sua composição obedece a um equilíbrio entre represen-

tantes dos Sistemas Estaduais de Gerenciamento de Recur-

sos Hídricos, dos segmentos usuários da água, das organi-

zações da sociedade civil e da União.

O processo de elaboração do PNRH baseou-se num con-

junto de discussões, informações técnicas que amparam o 

processo de articulação política, proporcionando a conso-

lidação e a difusão do conhecimento existente nas diversas 

organizações que atuam no Sistema Nacional e nos Sistemas 

Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hídricos.

1 | Plano Nacional de Recursos Hídricos
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2 | Concepção Geral

Para o desenvolvimento dos Estudos Regionais, adotou-

se como marco referencial o conhecimento das informações 

disponíveis referentes aos diferentes estados da União que 

integram a região hidrográfi ca em estudo. No presente ca-

derno, teve-se então, como unidades administrativas de re-

ferência os estados da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo 

e Sergipe.

O primeiro procedimento adotado para o desenvolvi-

mento do Caderno foi então a busca do conhecimento 

do conjunto de informações distribuídas pela SRH/MMA 

que serviram, inicialmente, para a composição prelimi-

nar do plano de trabalho e como importante subsídio 

para a primeira reunião com a Comissão Executiva Re-

gional – CER.

Este encontro, ocorrido em julho deste ano na cidade 

de Salvador – BA constituiu-se numa importante reu-

nião de trabalho, onde se apresentou ainda de forma 

preliminar a abordagem para a elaboração do Caderno 

Regional. 

Durante a reunião, os componentes da CER forneceram 

informações referentes aos setores e estados que representa-

vam constituindo-se, então, um banco de dados de referên-

cia para o desenvolvimento do presente estudo, organizado 

especifi camente para revelar o status dos recursos hídricos 

nas diferentes unidades federativas consideradas como ob-

jeto de análise.

Entre as bases de informações disponibilizadas durante 

e logo após a primeira reunião com a CER, destacaram-se 

como de fundamental importância para a composição do 

Caderno os seguintes:

•  Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado da Bahia 

– (PERH-BA) publicado em fevereiro de 2004;

•  The Study on Water Resources Development in the State 

of Sergipe, Brazil, publicado em março de 2000;

•  Enquadramento dos Cursos de Água de Sergipe de 

Acordo com a Resolução CONAMA nº 020/1986, pu-

blicado em setembro de 2002;

•  Perfi l dos Municípios do Estado de Sergipe, publicado 

em abril de 2004;

•  Recursos Hídricos e Desenvolvimento Regional nas Ba-

cias dos Rios Doce (ES) e Itaúnas, publicado em 2003;

•  Diagnóstico Preliminar da Bacia Hidrográfi ca do Rio 

Itaúnas, publicado em 1997;

•  Diagnóstico Ambiental da Bacia dos rios Jequitinhonha 

e Pardo, publicado em 1997;

•  Geomorfologia da Área das Bacias Hidrográfi cas do Les-

te Brasileiro, publicado em 2000;

•  Relatório Final de Uso, Ocupação do Solo e Cobertura 

Vegetal da Área das Bacias Hidrográfi cas do Leste Brasi-

leiro, publicado em 2000;

•  Atlas Nacional do Brasil – Região Nordeste, publicado 

em 1985;

•  Informações para a elaboração do Plano Nacional 

de Recursos Hídricos – Região Hidrográfi ca Atlânti-

co Leste – Organizadas e disponibilizadas pela SRH/

MMA em 2005a;

•  Panorama da Qualidade das Águas Superfi ciais no Bra-

sil – Agência Nacional de Águas – publicado em 2005;

•  Atlas Digital das Águas de Minas – Instituto Mineiro de 

Gestão das Águas – publicado em 2004.

Foram também disponibilizadas pelos membros da CER, 

informações relativas ao arcabouço legal orientado para a 

gestão de recursos hídricos nos estados estudados.

Para garantir o fl uxo de informações e garantir o perma-

nente envolvimento entre os atores envolvidos com a ques-

tão dos recursos hídricos na Região Hidrográfi ca Atlântico 

Leste buscou-se a manutenção de um canal aberto de co-

municação através do uso do correio eletrônico. O recebi-
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mento de bibliografi as e esclarecimentos adicionais deu-se 

de forma efetiva durante o desenvolvimento do Caderno da 

Região Hidrográfi ca.

Cabe destacar aqui como órgãos de referência na disponi-

bilização das informações consideradas como fundamentais 

para a composição do presente documento os seguintes:

•  Secretaria de Recursos Hídricos do Estado da Bahia;

•  Secretaria de Recursos Hídricos do Estado de Sergipe;

•  Comitê do Rio Itaúnas – Espírito Santo;

•  Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídri-

cos do Estado do Espírito Santo;

•  Instituto Hidrográfi co e Ambiental da Bacia do Itaúnas;

•  Associação dos Irrigantes do Espírito Santo;

•  Instituto Mineiro de Gestão de Águas;

•  Eletrobrás;

•  Departamento Nacional de Obras contra a Seca;

•  Secretaria de Recursos Hídricos do Ministério do Meio 

Ambiente.

Apesar da excelente qualidade das informações obtidas 

referentes a todos os estados abrangidos pela Região Hi-

drográfi ca Atlântico Leste, o signifi cado espacial de cada 

um deles suscitou a necessidade de defi nir uma aborda-

gem metodológica que considerasse tal aspecto. Neste 

sentido, cabe previamente ressaltar que a Bahia abrange 

69% da região hidrográfi ca estudada, cabendo a Minas 

Gerais, Sergipe e Espírito Santo os percentuais de 25%, 

4% e 1%, respectivamente.

Esta distribuição somada à elevada qualidade da in-

formação disponibilizada pela Secretaria de Recursos 

Hídricos do Estado da Bahia tornou possível a adoção 

como estrutura referencial do presente estudo aquela 

que consta no Plano Estadual de Recursos Hídricos do 

referido Estado. É importante ressaltar que tal enfoque 

encontra-se preferencialmente atrelado às informações 

de bases cartográficas visto que boa parte das unidades 

de mapeamento definidas no Plano Estadual de Recur-

sos Hídricos do Estado da Bahia expande-se para norte 

e sul, envolvendo, porém, substanciais porções de terras 

dos estados limítrofes como o de Sergipe, Espírito Santo 

e borda leste de Minas Gerais nas bacias dos rios Jequi-

tinhonha e Pardo.

Não se poderia deixar de realçar que as especifi cidades 

de cada bacia estudada, realçados de forma igualmente bri-

lhante nas informações disponibilizadas pela Secretaria de 

Recursos Hídricos de Sergipe como também pelo Comitê 

de Itaúnas, foram amplamente utilizadas durante o desen-

volvimento do trabalho.

Cabe destacar, então, que os dados relativos às bacias 

hidrográfi cas dos rios Sergipe, Real, Piauí e Vaza-Barris 

têm como fonte as informações fornecidas pela Secreta-

ria de Recursos Hídricos de Sergipe, ao passo que, farta e 

também amplamente utilizadas foram as informações for-

necidas pelo Comitê de Itaúnas que expressam no presen-

te trabalho a referência para abordar as questões relativas 

ao rio homônimo.
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A Região Hidrográfi ca Atlântico Leste pode ser percebida 

como uma unidade geográfi ca marcada por duas caracte-

rísticas fundamentais que, de certa forma, explicam todo 

o conjunto de aspectos relacionados aos recursos hídricos 

quando analisados frente às disponibilidades, demandas ou 

entraves constatados no presente estudo.

A primeira característica de cunho geográfi co muito impor-

tante refere-se à discreta infl uência da latitude no que tange 

a alternância dos atributos naturais. Nota-se que os aspectos 

naturais identifi cados numa determinada latitude, possuem 

um padrão de repetição quando considerada sua distribuição 

em relação aos vetores norte e sul. Observa-se, que a varia-

ção dos atributos ambientais, entre os limites latitudinais de 

aproximadamente 10ºs e 19ºs são bastante discretos.

A segunda característica que se destaca na área de estu-

do, também de cunho geográfi co, é a heterogeneidade dos 

atributos ambientais quando analisada a sua distribuição no 

sentido longitudinal. Observa-se a ocorrência de um nítido 

gradiente ambiental orientado no sentido leste-oeste, mar-

cado por faixas de larguras variadas, permitindo a individu-

alização de domínios ambientais muito específi cos.

Esta distribuição no sentido longitudinal é refl exo da 

relação continentalidade e maritimidade, como também 

da dinâmica geomorfológica que infl uenciou na distri-

buição e evolução de parte dos atributos físicos presentes 

na área de estudo, em particular os processos de escul-

turação do relevo.

Nota-se a clara redução dos índices pluviométricos ocor-

rentes na área de estudo no sentido leste-oeste. Igualmente, 

nota-se o crescente número de meses secos e a manifestação 

de balanços hídricos amplamente negativos à medida que 

se desloca no mesmo sentido.

As ecorregiões mostram-se amplamente condicionadas 

aos aspectos climáticos, por isso, formações fl orestais de 

maior concentração de biomassa como a Floresta Atlântica, 

gradativamente vão cedendo espaço para o surgimento de 

formações vegetais portadoras de características xerófi las e, 

conseqüentemente, amplamente adaptadas aos ambientes 

mais áridos de oeste.

Obviamente, os refl exos dos aspectos locais como as 

grandes cadeias orográfi cas “rompem” com a infl uência da 

longitude. Em alguns casos, tal infl uência confunde-se ou 

associa-se com as de ordem natural. Tal situação é facil-

mente observada pela orientação da costa brasileira como 

também da grande cordilheira ou Serra do Espinhaço e 

seu prolongamento topográfi co representado pela Chapada 

Diamantina, ambas posicionadas no sentido longitudinal.

O arranjo dos atributos naturais na Região Hidrográfi ca 

Atlântico Leste permite, a priori, assinalar questões muito 

importantes em relação aos recursos hídricos. É importan-

te salientar que os atributos naturais apresentam-se como 

portadores de condicionantes da ocupação do espaço, mas, 

sobretudo, como o suporte de rebatimento das ações desta 

resultante. Ao mesmo tempo, produz respostas que refl etem 

no meio ambiente, especialmente, na qualidade e quantida-

de dos recursos hídricos analisados regionalmente.

É certo também que muitas vocações na região de estudo 

podem ter origem na natureza dos fatores ambientais tais 

como o clima, os solos e os aqüíferos. Assim como também 

podem derivar da forma de apropriação do espaço de forma 

espontânea ou decorrente de forças indutoras, das opor-

tunidades ou limitações econômicas, ou ainda resultar de 

processos históricos de ocupação do espaço, com refl exos 

expressivos na qualidade ambiental do domínio geográfi co 

onde estes ocorreram.

É muito importante reconhecer que uma região de estudo 

pode ser então previamente “zoneada” a partir da distribui-

ção dos atributos naturais, da distribuição das populações 

3 | Água: Desafi os Regionais
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como também de políticas públicas a estas destinadas já 

que as mesmas podem potencializar ou criar vocações num 

determinado espaço geográfi co.

A faixa costeira que se estende no sentido Norte-Sul na 

Região Hidrográfi ca Atlântico Leste, cuja largura pode ul-

trapassar 100 Km, representa o domínio úmido da região 

de estudo. Ele comporta os exutórios de todas as bacias 

estudadas, aloja ecossistemas fl úvio-marinhos complexos, 

possui as maiores densidades demográfi cas e os pólos in-

dustriais da área analisada.

A porção central já comporta ambientes marcados por 

franca sazonalidade climática que se acentua para oeste. 

Possui cursos de água de ordem inferior sujeitos ou efeti-

vamente temporários. Parece ter forte infl uência no arranjo 

da rede viária na formação de pólos regionais e tem na pe-

cuária a atividade rural de maior expressão. A exceção das 

cidades pólos, comporta municípios de baixa densidade 

populacional.

Já a porção oeste caracteriza-se, a grosso modo, por apre-

sentar uma população rural e idosa expressiva, cidades de 

pequeno porte desprovidas de infra-estrutura básica e ní-

veis de renda reduzidos. 

O sistema serrano que marca o limite da área de estudo 

aloja as nascentes dos maiores rios da Região Hidrográfi ca 

Atlântico Leste produzindo infl uência no clima regional-

mente, favorecendo a formação de ambientes mais úmidos, 

lindeiros, a domínios áridos.

Na porção extremo-sul da região de estudo, como o sul 

da Bahia e o norte do Espírito Santo, a irrigação cresce de 

forma expressiva como também expande-se o cultivo de 

eucalipto para a produção de celulose, além do cultivo de 

frutíferas e da cana-de-açúcar. 

Do ponto de vista dos recursos hídricos representa uma 

Região Hidrográfi ca diversifi cada em termos de disponibi-

lidade. A grande variação climática explica este comporta-

mento. No entanto, apesar de mais chuvosa, na porção cos-

teira, o abastecimento para os diversos usos já evidenciou a 

necessidade de adoção de procedimentos estruturais ou de 

gestão para garantir a demanda desta porção.




